




A
PR

ES
EN

TA
Ç

Ã
O

Desde o início da sociedade, houve necessidade da busca pelo 
conhecimento, que era transmitido de forma oral, repassado por nossos 
ancestrais. Com o avanço das comunidades, descobriu-se a escrita e, 
posteriormente, o registro do conhecimento. O aperfeiçoamento do suporte na 
escrita ocorreria conforme as descobertas de materiais existentes na terra, no 
fogo e a oportunidade que o ar atmosférico proporciona.

Em meados do século III a. C. foi criada a Biblioteca do Museu de 
Alexandria, por Ptolomeu Filadelfo, com o objetivo de organizar todo o 
conhecimento até então adquirido pela humanidade.

O bibliotecário, tem sua participação na formação do leitor e no prazer 
da leitura, desprendida da cobrança de leitura para aquisição de conteúdos ou 
normas gramaticais. Em uma das atribuições do bibliotecário é a indicação de 
um livro para um aluno, deve antes se lembrar das diferentes características 
da criança e do adolescente.  Indicando uma leitura que desperte o interesse 
do aluno o bibliotecário poderá proporcionar-lhe uma primeira experiência 
prazerosa com a leitura ou mesmo mantê-la naqueles que já a vivenciam. O leitor 
em potencial precisa ter acesso ao material de leitura.  Cabe ao bibliotecário 
organizar a biblioteca de forma a permitir este acesso, objetivando a formação e 
incentivo à leitura.

A seleção das obras literárias é fundamental para o desenvolvimento das 
atividades de mediação de leitura para a interação do aluno com o texto. Dessa 
forma, a articulação entre teoria e prática é um desafio ao problematizar para 
diminuir a distância entre ambas. Portanto, as oficinas têm um caráter prático 
com o propósito de desenvolver reflexões baseadas na tríade sentir-pensar-agir.

Atualmente, as descobertas das neurociências podem contribuir com a 
mediação da leitura literária ao demonstrar que as emoções passaram a ser 
reconhecidas como fundamentais para ensinar e aprender. Desse modo, visto 
que as práticas são afetadas pelas concepções de aprendizagem e ensino, 
conhecer o funcionamento do cérebro pode contribuir para a construção de uma 
proposta que vá ao encontro das suas potencialidades. 

Sendo assim, a definição do problema de investigação suscita várias 
questões, as quais objetivam nortear a compreensão do objeto de pesquisa, 
dentre elas: Como as neurociências podem contribuir para facilitar o papel 
do mediador frente ao aluno do século XXI? Quais saberes as neurociências 
agregaram ao campo educacional? Quais as concepções e procedimentos 
didáticos as neurociências incitaram no campo educacional? Quais são as 
contribuições do mediador para o planejamento do aluno para leitura literária? 
Para responder ao problema de pesquisa, a presente obra objetivou analisar o 
conhecimento dos alunos sobre a compreensão da leitura literária através das 
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oficinas e entrevista semiestruturada realizada pelo pesquisador como mediador 
em uma escola do município do Rio Grande.

Neste contexto, torna-se fundamental as contribuições do mediador 
para o planejamento de intervenções na interface das diferenças de métodos e 
linguagens. Para tanto, a obra intitulada “MEDIAÇÃO DA LEITURA LITERÁRIA 
SOB O VIÉS DAS NEUROCIÊNCIAS: UM DIÁLOGO PROFÍCUO FRENTE A 
SUBJETIVIDADE HUMANA” foi estruturada em três capítulos com o escopo de 
subsidiar a organização do trabalho. No capítulo I sob o título “Importância do 
Bibliotecário no Contexto Escolar: Atribuições & Contribuições” discorreu sobre o 
bibliotecário bem como a sua imensa contribuição para a formação de leitores. No 
capítulo II, “Contribuições das Neurociências na Mediação da Leitura Literária” 
pretende situar o leitor nos conhecimentos científicos que abarcam os estudos 
sobre os benefícios da leitura literária para aprendizagem e memória. Por fim 
no capítulo III “Delineamento da Pesquisa: Algumas Implicações” apresentou os 
resultados da pesquisa que deu origem ao livro.

Para concluir, os resultados das oficinas desenvolvidas com os alunos 
apontam relevantes reflexões sobre a concepção de leitura bem como o 
entendimento de que o ato de ler vai além da mera decifração e oralização de 
sinais gráficos. Nesse viés, é a partir da interação do aluno com a leitura que se 
estabelece as relações de caráter reflexivo, interpretativo e dialógico. Assim, a 
ação da subjetividade marca o sujeito à sua história, sua cultura, as experiências 
imediatas que o singularizam.
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1Introdução

Introdução
O termo “mediação” refere-se ao ato ou efeito de mediar; ato de situar-se entre duas 

coisas. Esse termo junto à expressão leitura literária, refere-se as diferentes práticas, de 
importância fundamental no processo de formação de leitores, pois envolvem a aproximação 
entre leitores e textos literários. A mediação de leitura literária abarca experiências que 
contribuem para o encontro entre leitores e arte literária, dialogando intimamente com a 
experiência estética do texto literário. 

Cabe explicitar que o acesso aos objetos culturais se faz por intermédio de outros 
sujeitos e, no caso da leitura literária, esse outro é um mediador que ajuda na construção 
de sentidos por meios das diversas práticas e vivências. 

Nos estudos de Vygotsky (2003), é por meio do processo de interação com os 
contextos e da mediação feita pelo outro que o ser humano se apropria dos objetos 
culturais e se desenvolve. Nessa perspectiva, o desenvolvimento humano é concebido 
como um processo de mudanças, favorecido pelas relações dialógicas entre os sujeitos, 
um processo que é sempre mediado pelas pessoas do grupo sociocultural dos sujeitos, as 
quais indicam, delimitam e atribuem significados ao comportamento, às situações de vida 
e ao mundo de modo geral. 

Silva (2009) destaca que a qualidade da mediação no ensino da leitura literária 
depende da formação do mediador, da biblioteca e disponibilidade dos livros literários e das 
condições físicas da escola. 

A compreensão dos processos associados ao desenvolvimento funcional e anatômico, 
das diferentes áreas cerebrais relacionadas ao aprendizado da leitura pode contribuir de 
maneira fundamental para uma melhor compreensão e abordagem da aprendizagem desta 
importante habilidade, cada vez mais necessária para o desenvolvimento da humanidade. 
Os conhecimentos mais precisos através da neurociência, adquiridos com os estudos mais 
atuais e  que devem ser acrescidos com o advento de outras técnicas avançadas  que 
possam demonstrar um atraso na ativação de regiões cerebrais, como o giro temporal 
superior ou anomalias de lateralidade, como uma maior ativação de estruturas do 
hemisfério direito,   poderão servir no futuro para uma identificação mais precoce, ainda 
na fase pré-escolar, de crianças que terão dificuldade para leitura. Ao mesmo tempo, os 
conhecimentos da neuroplasticidade e também dos diferentes métodos de ensino vão poder 
ajudar os educadores a atuarem nos momentos e através das formas mais adequadas 
para o aprendizado da leitura, permitindo melhores resultados na alfabetização de nossas 
crianças e ainda uma intervenção mais precoce e adequada nos casos com dificuldade, 
demonstrando assim o importante papel do conhecimento científico no aprendizado.  

O avanço das pesquisas em neurociências sobre os circuitos envolvidos na 
aprendizagem e os mecanismos de aquisição do conhecimento pode ser relevante para a 
educação. Assim, deveriam ser tomados como referência os estudos sobre a neurobiologia 
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da aprendizagem para se repensar a prática educacional. 
A pesquisa oportunizou uma contribuição significativa do pesquisador na mediação 

da leitura literária na construção de conhecimento bem como na valorização do aluno como 
protagonista. Portanto,  as oficinas e os planejamentos do pesquisador têm papel ativo que 
se organiza neste processo de  interação.
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IMPORTÂNCIA DO BIBLIOTECÁRIO NO CONTEXTO 
EDUCACIONAL: ATRIBUIÇÕES E CONTRIBUIÇÕES

A Lei nº 4.084/62 dispõe a respeito do profissional bibliotecário. No Art. 6º, cita as 
atribuições, como “a organização, direção e execução dos serviços técnicos de repartições 
públicas federais, estaduais, municipais e autárquicas e empresas particulares”. É uma 
das profissões pioneiras, pode-se dizer; foi instituída no Brasil com o objetivo de atender 
às demandas de organização de informação; com o surgimento de universidades e 
o crescimento das escolas; o conhecimento local e mundial cresceu exuberantemente, 
conforme as revoluções, ações políticas educacionais e a necessidade de encontrar 
rapidamente documentos e livros importantes.

Segundo as Diretrizes da IFLA/Unesco (2005), uma das atribuições do profissional 
bibliotecário é tornar fácil e rápido o acesso ao conhecimento. O trabalho é realizado em 
parceria com os professores, que ensinam aos seus alunos com o apoio de livros didáticos 
e materiais de pesquisa oriundos do acervo da biblioteca.

A principal atribuição do bibliotecário escolar é a de contribuir para o cumprimento 
da missão e dos objetivos da escola, em que se incluem os processos de avaliação, 
implementação e desenvolvimento da missão e dos objetivos da biblioteca. 

Os bibliotecários atuam em projetos pedagógicos visando à melhoria da aprendizagem 
e ao desenvolvimento da prática da pesquisa escolar. Incentivam e disseminam informações 
que fundamentam o ensino, a pesquisa e a construção do conhecimento. No âmbito 
escolar, o bibliotecário se alinha ao professor ao fornecer informação de confiança, rápida 
e acessível; orientação na localização, seleção e utilização de informação (ROSA et al. 
2014, p. 41).

A dedicação de ambos os profissionais é ingrediente essencial para o sucesso de 
estudantes, em sala de aula e na biblioteca; é fortemente notada ao depararmos com 
as indagações e sugestões que os estudantes apontam, na medida em que tenham o 
conhecimento e começam a ter pensamento crítico. 

Cabe ao bibliotecário direcionar juntamente com os professores os livros que 
abordam diversos temas, como bullying, gênero, raça, história política, contexto histórico-
literário das obras e saúde pública, dentre outros assuntos pertinentes à educação 
do estudante. Portanto, a leitura literária é um meio para o leitor adentrar em tempos e 
espaços no dialogar com o mundo. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) acentuam 
as competências educacionais direcionadas ao aprendizado, como a oralidade, a leitura e 
a escrita, que são fundamentais para uma sociedade letrada.

Para Rosa et al. (2014), o projeto político-pedagógico é o “documento institucional 
construído coletivamente pela comunidade escolar que contempla os objetivos a alcançar, 
metas a cumprir e sonhos a realizar, bem como os meios para concretizá-los”. Constitui-se 

CAPÍTULO I
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num instrumento institucional de organização e gestão com objetivos e estratégias para seu 
funcionamento na instituição escolar.

De acordo a Campello et al. (2008), é interessante utilizar o currículo escolar para 
trabalhar em conjunto com professores e bibliotecários no planejamento de situações de 
aprendizagem que desafiem e motivem os alunos no desenvolvimento de competências 
informacionais cada vez mais sofisticadas.

Para Veiga (2017, p. 21), é importante que a competência informacional aconteça 
nas bibliotecas, pois elas, “devem ser espaços que podem contribuir na melhoria do ensino, 
auxiliando a formação dos alunos para serem competentes no uso da informação”.

A biblioteca escolar constitui um elemento que forma o indivíduo para a aprendizagem 
permanente além de apoiar os docentes ao disponibilizar as informações para a tomada 
de decisão (NEGRÃO,1987). O autor avalia a biblioteca escolar como uma ponte no 
desenvolvimento do currículo, ressaltando a importância da leitura e as competências que 
a biblioteca escolar exerce.

 Em outras palavras, é fundamental a atuação do profissional bibliotecário no espaço 
escolar, onde se preparam alunos para serem para discussões socioculturais, filosóficas e 
cientificas. Por outro lado, é dificil reconhecer a contribuição do bibliotecário na formação 
do leitor. Afinal, a contribuição não se resume em realizar hora do conto, indicar e emprestar 
livros, mas, na mediação da intervenção deste profissional na escola, no seu engajamento 
e comunicação com a comunidade. 

Segundo Obata (1999) a biblioteca deve ser vista como um espaço de produção 
de cultura. Algumas bibliotecas, procurando atuar de forma mais integrada, adotam como 
denominação o “CRA” - Centro de Recursos para a Aprendizagem ou Centro de Recursos 
de Aprendizagem como denominação. em sua comunidade. Neste contexto, o bibliotecário 
escolar tem como uma de suas atribuições, participar do projeto pedagógico atuando junto 
a professores, alunos, funcionários e familiares de alunos, num trabalho de cooperação de 
forma a tornar a biblioteca escolar um espaço dinâmico na escola, favorecendo o processo 
de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Barros (1986) espera-se que o bibliotecário: tenha competência 
técnica, não seja passivo em seu trabalho, assuma uma postura política, acumule cultura, 
exerça a autocrítica, não seja um mero guardião de livros e respeite o leitor, muito mais 
carente de saber do que de técnicas. Além disso, a responsabilidade de mediação se 
confere ao bibliotecário já que ele está entre a escola e a biblioteca, entre o aluno e o 
acesso à leitura. 

Conforme o autor (1986, p.30):

“o bibliotecário que não lê se castra consciente ou inconscientemente. Não 
avança e não promove conhecimento. Não se arma para os imprevistos do 
dia-a-dia, como que esquecendo que a biblioteca é palco de incontáveis 
dúvidas, que a sua cultura pode ajudar a resolver. Sendo o bibliotecário um 
profissional da informação, por excelência, não pode, ele próprio, estar alheio 
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aos fatos e às notícias. É essa constante atualização do conhecimento, repito, 
que faz do seu referencial teórico uma base segura de apoio ao leitor a que 
está vinculado” (BARROS , 1986, p.30).

Sidoti (2002) afirma que a partir da década de 90, as pesquisas começaram a 
enfocar novos papéis do bibliotecário e da biblioteca deixando de ser um espaço silencioso 
para busca de informações, e passa a constituir um espaço para cativar leitores, pela 
mediação dos bibliotecários, que deixam de ser meros guardiões de livros ou orientadores 
de pesquisa, assumindo o papel de contadores de histórias. 

Almeida (2006) menciona que o bibliotecário é aquele que reconhece sua profissão 
como importante e necessária para a sociedade e se reconhece como um agente de 
transformação social. 

Martins (2006) afirma que as ações do bibliotecário, se encontram mais próximas 
dos pedagogos e demais educadores. Sendo assim, esse gênero de bibliotecário, além de 
conhecer as técnicas que lhes foram transmitidas durante sua formação, deve apresentar 
qualidades que o possibilite promover de fato a leitura. 

De acordo com Silva (2003), cabe ao professor e bibliotecário - ler e fazer ler - 
para abraçar qualquer dessas duas profissões sendo que o sujeito tem que ser leitor, 
encarnando em si as práticas de leitura como um valor absoluto e, por ter que fazer ler, tem 
que projetar e inculcar esse valor em todos os membros da sua comunidade através de 
projetos, programas e ações. Desse modo, quando o docente e o bibliotecário trabalham 
juntos, o leitor potencializa seu diálogo com independência e autonomia.

Em estudo anterior, Silva (1998), já pontuava que o professor e o bibliotecário, 
trabalhando juntos devem buscar mais informações e objetivos, no entanto, cada um 
terá responsabilidades e atividades específicas, empenhando-se no que sua formação e 
experiência o permitem fazer melhor em uma suposta divisão de responsabilidade. 

De acordo com o autor mencionado, o professor deve fornecer as condições 
necessárias para que o leitor aprenda a ler no sentido de participar ativamente do mundo 
da escrita. Por outro lado, o bibliotecário deve unir-se ou integrar-se ao primeiro, numa 
relação horizontal de cooperação, no sentido que a criança aprimore as suas capacidades 
de leitura e pratique em sua vida o ler para aprender.

Segundo Battles (2003), as contribuições do bibliotecário são da mesma forma que 
o erudito começou com histórias infantis e foi progredindo aos poucos, passando pelos 
livros de aventura, romances, biografias, livros de viagem e, finalmente, livros de história, 
os novos leitores deveriam seguir o mesmo caminho, levando a sociedade junto com eles. A 
determinação do lugar de cada leitor nessa escala evolutiva estaria a cargo do bibliotecário. 
Portanto, esse é o papel que o bibliotecário deve desempenhar na vida dos que frequentam 
uma biblioteca. 

Bortolin (2006) afirma que o bibliotecário, além de respeitar as características dos 
leitores, deve, sem autoritarismo, oferecer um  espaço de liberdade para imaginar, indagar 
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e inquietar, maravilhando-se com suas descobertas. 
Conforme o autor, as atividades que podem ser desenvolvidas para incentivar a 

leitura são a hora do conto, exposições, concursos literários, oficinas de leitura, murais 
informativos, feiras de livros, leitura e arte na biblioteca, formação de contadores de história, 
divulgação do acervo, divulgação de leitura, divulgação de lançamentos de editoras, história 
da escola ou do bairro, debate sobre autores e livros, varal de poesias, entre outros.  

Por outro lado, a maioria das escolas não possuem estrutura para a realização 
de projetos arrojados, no entanto, o importante é que sejam desenvolvidas atividades 
planejadas, com empenho, conhecimento e criatividade, de acordo com seus recursos e 
possibilidades no intuito de atingir os objetivos propostos. 
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CONTRIBUIÇÕES DAS NEUROCIÊNCIAS NA MEDIAÇÃO 
DA LEITURA LITERÁRIA

A mediação da leitura literária na escola é uma temática que merece ser investigada, 
afinal, o diálogo entre os sujeitos e a interação em diversos contextos promovem 
experiências que ampliam os referenciais dos alunos perpassando a mera distribuição e 
acesso aos livros. 

Moreira (2014) investigou como são viabilizadas pelos bibliotecários as práticas 
educativas de formação de leitores. De acordo com o autor, há uma limitação imposta que 
evidencia a falta de integração formal da prática educativa bibliotecária de formação de 
leitores ao processo de ensino e aprendizagem na escola. Desse modo, a colaboração dos 
bibliotecários é fundamental para a efetivação da leitura corroborando a acerca da prática 
educativa de formação dos alunos, objetivando o seu constante e regular aperfeiçoamento. 

Moraes (2014) aponta que o conceito de mediação vai além da indicação de bons 
livros aos alunos devendo ser pensado como um processo dialético, que pressupõe 
momentos de aprendizagem com ações intencionais fundamentadas no diálogo, que é a 
forma mais elementar de comunicação e de construção de significados.

Macedo (2015) faz reflexões sobre uma prática de mediação de leitura com uma 
proposta de intervenção cujo objetivo é realizar efetivamente a mediação de leitura, partindo 
das experiências de leitura dos alunos e discutindo os diversos aspectos que envolvem 
os gêneros textuais, contribuindo com o processo de formação leitora do aluno, além de 
refletir sobre a importância da leitura proficiente nas práticas sociais de uso da escrita no 
contexto em que os alunos estão envolvidos. 

De acordo com a autora supracitada, a postura do mediador de leitura considera a 
experiência leitora do aluno. Assim, a atuação prática do mediador é concebida como uma 
maneira de desenvolver a habilidade leitora do aluno, fazendo a mediação entre leitor-texto 
e leitor-autor.

O papel dos mediadores de leitura que trabalham nas bibliotecas escolares podem 
propiciar o compromisso de incentivar a leitura com a utilização do acervo e, assim, 
beneficiar a formação de novos leitores. De acordo com a autora, seu estudo pode 
subsidiar pesquisadores de literatura colaborando para as práticas de leitura a partir 
de uma sensibilização sobre a importância da Literatura para estimular o gosto pelos 
livros através de diferentes metodologias. Para os autores, após as intervenções foram 
verificadas modificações nas práticas dos sujeitos envolvidos (MACEDO, 2015; MORAES, 
2015; SILVA, 2015). 

Millack (2015), investigou o processo de constituição dos educadores como leitores, 
em especial de literatura, identificando três pontos de aproximação e distanciamento 
entre a trajetória de leitura, a formação docente e a prática pedagógica, ou seja, entre a 

CAPÍTULO II
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constituição deles como leitores de literatura, a sua formação docente (inicial e continuada), 
e as articulações desses dois aspectos com aquelas práticas pedagógicas dos educadores 
dedicadas à formação de leitores literários.

Gonçalves (2015) investigou como os livros de literatura disponibilizados estão 
favorecendo as práticas docentes e os processos de alfabetização e de letramento dos 
alunos 

Ferreira (2016) analisa o processo de construção do leitor crítico-reflexivo. No 
entanto,  o autor afirma que não houve função mediadora a partir da interação verbal 
nas atividades desenvolvidas no programa intitulado “Sala de Leitura”. Nesse sentido, os 
indicativos dessa pesquisa tornam os mediadores críticos do ensino de leitura. 

Pesquisas recentes sugerem tanto a formação inicial como continuada de 
conhecimentos sobre a mediação da leitura literária que subsidiem a prática na perspectiva 
de formação do leitor. Não obstante, as pesquisas também evidenciam que as vivências 
literárias que influenciam na forma como se desenvolvem essas mediações.   

Mortatti (2014) sugere que a definição de literatura, não pode ter o sentido relativista, 
é preciso considerar a necessidade de destacar e discutir os juízos de valores na vida e 
na escola. 

Para Nóvoa (2011), a prática não pode ser considerada apenas como um 
momento de reprodução, transmissão de conhecimentos, mas como um espaço de 
reflexão, de construção de novos conhecimentos, que representa a formação de um 
pesquisador reflexivo. Segundo ele, é mister pensar a formação por meio de programas de 
desenvolvimento articulados às discussões sociopolíticas da educação.  

Conforme preconizava Freire (1986), as práticas formativas não devem ser calcadas 
no professor como detentor de saberes, uma vez que a transformação do fazer se dá a 
partir do diálogo entre suas práticas formativas e a mobilização de seus saberes. 

Tardif (2000) assevera que o mediador constrói e se abastece de um reservatório 
de saberes necessários ao ensino, dentre os quais estão os saberes: disciplinar, curricular, 
das ciências da educação, da tradição pedagógica, o experiencial e da ação pedagógica. 
Além disso, é importante abordar a elaboração dos objetivos acerca dos fundamentos 
epistemológicos tendo a escola como lócus privilegiado para o desenvolvimento profissional 
e, nesse caso, para a mediação da leitura literária. 

Na concepção de Vygotsky (2007), a mediação da leitura é pautado nas suas 
concepções sobre o desenvolvimento humano no qual é importante considerar o ser 
humano e o tempo em que essas relações se estabelecem por meio das suas vivências. 
Neste contexto, a mediação,

“[...] tem a função de servir como um condutor da influência humana sobre 
o objeto da atividade; ele é orientado externamente; deve necessariamente 
levar a mudanças nos objetos. Constitui um meio da atividade interna dirigido 
para o  controle do próprio indivíduo” (VYGOTSKY, 2007, p. 62). 
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Sobre a linguagem, o autor supramencionado assevera que os signos são 
instrumentos psicológicos que agem como um elemento da atividade psíquica, dirigindo 
as ações do pensamento como lembranças ou memórias, palavras e valores simbólicos 
que atuam internamente no sujeito, mobilizando as vivências, a ação sobre a consciência, 
autorregulação, controle interno do indivíduo. Sendo assim, é importante salientar que 
todo objeto de conhecimento é cultural e está presente na rede das relações sociais por 
mediação de símbolos e signos palavras. Nesse sentido, o indivíduo conhece e constrói 
sua representação real por meio da mediação dos recursos sociais.

Bortolin (2010, p. 115) conceitua mediação de leitura como “[...] a interferência casual 
ou planejada visando a levar o leitor a ler literatura em diferentes suportes e linguagens”. 
Ainda segundo a autora:  

“É necessário também que o mediador tenha um posicionamento empático 
frente ao leitor, pois ao se colocar no lugar do outro (o mediando) terá 
condições de perceber esse outro com maior nitidez. A mediação da leitura 
literária também deve ser exercida com envolvimento e comprometimento, 
pois não são poucos os relatos de que as iniciativas nesse sentido são 
rodeadas de cobranças”  (BORTOLIN, 2010, p. 115). 

Na concepção de Galeano (1997), existe a influência do mediador que faz escolhas 
e reverbera nas preferências de leitura por parte do leitor. Em outras palavras, promove 
a relação leitor – livro – leitura, que pode despertar significados advindos da experiência 
literária. Assim, o mediador da leitura literária tem como premissa o objetivo de promover 
a prática da leitura literária. Todavia, é importante ressaltar, que no caso da mediação em 
torno do texto literário que se dá na escola, deve ter uma intencionalidade.  

Corroborando o explicitado acima, Vygotsky (2007) traz a ideia da mediação como 
produção e circulação de sentidos, pois isso acontece na relação entre sujeitos que 
internalizam modos de ser, que apreendem os conceitos científicos sistematizados como 
fundamentais para a aprendizagem por meio da interação entre as pessoas. 

Em seu estudo anterior, Vygotsky (1989, p.104), confirma,

“(...) o significado de uma palavra representa um amálgama tão estreito do 
pensamento e da linguagem, que fica difícil dizer se se trata de um fenômeno 
da fala ou de um fenômeno do pensamento. Uma palavra sem significado é um 
som vazio; o significado, portanto, é um critério da ¨palavra¨, seu componente 
indispensável (,,,) o significado de cada palavra é uma generalização ou um 
conceito. E como as generalizações e os conceitos são inegavelmente atos 
de pensamento, podemos considerar o significado como um fenômeno do 
pensamento”  (VYGOTSKY 1989, p. 104). 

Desde os primórdios de sua criação, a literatura caminha com a educação, pois foi 
cunhada com o intuito de educar, traçando a trajetória desse gênero como finalidade de 
ensino. Cosson (2015) propõe que a leitura de literatura no contexto escolar caminha por 
dois vieses, que ele denomina como leitura ilustrada e a leitura aplicada. Nesse sentido,
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“a leitura ilustrada como uma atividade de fruição e deleite, voltada quase que 
exclusivamente para a inserção do aluno no mundo da escrita ou o manuseio 
livre de impressos, sendo esse o modo preferencial de uso do texto literário 
nos anos iniciais do ensino fundamental. [...] a leitura aplicada se destina a 
promover o conhecimento, ou seja, a leitura se destina ao aprendizado de 
alguma coisa da qual o texto é veículo” (COSSON, 2015, p. 165). 

Segundo Silva (1995, p.55),  

“é mais prejudicado no ambiente escolar devido às próprias distorções 
existentes no nosso sistema de ensino. Ao invés do prazer, levantam-se o 
autoritarismo da obrigação, do tempo pré-determinado para a leitura, da ficha 
de leitura, da interpretação pré-fixada a ser convergentemente reproduzida 
(como se isso fosse possível!) pelo aluno-leitor e outros mecanismos que 
levam ao desgosto pela leitura e à morte paulatina dos leitores”.. 

Freire (1986) denomina como a habilidade de ler o mundo de forma subjetiva; e 
a leitura crítica que é a competência de imbricar as  duas formas de leituras anteriores, 
possibilitando a elaboração de suas próprias conclusões e a construção de novos 
conhecimentos. 

Para Maia (2007, p. 29), “a leitura reveste-se de um poder considerável e assume 
uma importância premente no processo educativo para além do simples fato de ensinar 
alguma coisa”.  

O ato de ler acompanha o ser humano durante sua vida educacional, portanto é 
necessário que seja praticado de forma sistemática para consolidar o processo da leitura e 
consequentemente a formação do leitor e o desenvolvimento do gosto literário. A linguagem 
utilizada na leitura literária não é apenas um instrumento de comunicação, mas uma forma 
de expandir a criatividade por meio do imaginário, proporcionando o prazer habitual ou 
desprazer para essa atividade de leitura. A leitura mecânica afasta os leitores da cultura 
escrita  e contribui para o agravamento do panorama desolador, que assola o país de norte 
a sul, que é de pouco interesse pela leitura literária (SOARES, 2006). 

De acordo com Silva (1998, p. 21), “[...] não se forma um leitor com uma ou duas 
cirandas e nem com uma ou duas sacolas de livros, se as condições sociais e escolares, 
subjacentes à leitura, não forem consideradas e transformadas”.  

A escolarização da leitura literária é inevitável, necessária, porém a autora defende 
a escolarização adequada como aquela que “conduzisse às práticas de leitura literária que 
ocorrem no contexto social e às atitudes e valores próprios do ideal de leitor que se quer 
formar” (SOARES, 2006, p. 47). 

A leitura é essencial para o processo de aprendizagem. Os educadores, como os 
mediadores dessa aprendizagem, são responsáveis em proporcionar o desenvolvimento e 
estimular o prazer da leitura em seus alunos. Esse interesse está relacionado ao poder de 
persuasão e motivação que o professor pode exercer junto aos seus alunos apresentando-
lhes a literatura como uma atividade prazerosa (CRAMER; CASTLE, 2001).

De acordo com Lois (2011),  
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“optar por investir na literatura como texto estético, e de efeito subjetivo, 
favorece o encontro do texto com o leitor e lhe oferece espaços de 
identificação e projeção, através de um diálogo com a sua bagagem de vida. 
É nesse espaço de abstração permitido pela arte, que o leitor se encontra 
com o prazer e decola com ele para conquistar outras formas de leitura” 
(LOIS, 2011, p. 15).  

Assim, a leitura deixa de ser apenas uma ferramenta de aprendizagem e torna-se 
um instrumento de participação do indivíduo na formação da sociedade letrada, a partir 
do “conhecimento adquirido nas suas relações com o mundo através de suas percepções 
e vivências específicas” (SILVA, 2005, p.32) e das relações com o outro tendo a leitura 
como experiência cultural na formação do conhecimento, pois, em verdade, o fomento 
das experiências do indivíduo depende das diferentes experiências de conhecimentos das 
pessoas que convivem num determinado contexto no qual se “compreende a mensagem 
do texto, compreender-se na mensagem e compreender-se pela mensagem” (SILVA, 2005, 
p. 45). 

Desse modo, Magnani, (2001, p.34)

“[...] do ponto de vista interacionista, a leitura é um processo de construção de 
sentidos. Oscilando numa tensão constante entre paráfrase (reprodução de 
significados) e polissemia (produção de novos significados), ela se constitui 
num processo de interação homem/ mundo, através de uma relação dialógica 
entre leitor e texto” (MAGNANI, 2001, p. 34). 

A leitura como um leque de possibilidades de produção de sentidos, que provoque 
a integração e transformação do indivíduo e, nessa perspectiva, a escola é um dos 
espaços dessa transformação quando oferece estratégias variadas de mediação de leitura, 
visando a “[...] retomar as relações entre leitura, literatura e escola do ponto de vista das 
possibilidades políticas no sentido de desestabilização da dicotomia entre prazer e saber” 
(MAGNANI, 2001, p. 29). 

Em estudo anterior Magnani, (1988, p.17).

“a leitura não é um ato isolado de um indivíduo frente ao escrito de outro 
indivíduo. Implica não só a decodificação de sinais, mas a compreensão do 
signo linguístico enquanto fenômeno social. Significa o encontro de um leitor 
com um escrito que foi oficializado (pela intervenção de instâncias normativas 
como a escola, por exemplo) como texto (e como literário) em determinada 
situação histórica e social. E nessa relação complexa interferem as histórias 
de leitura do texto e do leitor, bem como os modos de persuasão aprendidos 
como normas, em determinada época e por determinado grupo” (MAGNANI, 
1988, p. 17). 

Da mesma forma que as palavras podem sofrer modificações a partir do ambiente 
social e da interpretação das pessoas, o sentido se altera, conforme se dão as relações e 
as vivências no grupo social.   Na formação do leitor é imprescindível que haja, a princípio, 
pessoas envolvidas a meios/recursos para o desenvolvimento de gosto e competência 
para a leitura. A aprendizagem da leitura envolve vários processos visuais, fonológicos, 
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semânticos e linguísticos, ativando diversas partes do cérebro. Dentre as pesquisas 
desenvolvidas, estão também incluídas as relacionadas aos mecanismos de atenção, 
memória, aprendizagem, emoção, linguagem e comunicação (VENTURA, 2019). 

Aprender a ler não é um processo simples e natural. “A linguagem escrita, exatamente 
por ser uma aquisição recente na história da nossa espécie, não dispõe de um aparato 
neurobiológico preestabelecido” (COSENZA, 2011 p. 1016). Trata-se de uma invenção 
cultural bastante complexa, que envolve processos visuais, fonológicos, semânticos e 
linguísticos. 

Aprender a ler é um processo que demanda tempo de escolarização e esforços 
cognitivos e, por isso, exige um ensino sistemático (DEHAENE, 2012; PLAUT, 2013).

Desse modo, Caribé (2017 p.499), 

“investigar o processo de como o cérebro aprende e lembra, desde o nível 
molecular e celular até as áreas corticais, encontramos férteis elementos 
para a reflexão de como promover um ensino significativo e com melhores 
resultados, que provoque alteração na taxa de conexão sináptica, afetando a 
função cerebral, consequentemente, ativando a capacidade de aprender dos 
sujeitos. (Caribé, 2017 p. 499).

Ler e escrever são aprendizagens intimamente relacionadas. Ambas as habilidades 
são adquiridas por etapas em um complexo e longo processo. A neurociência relacionada 
ao tópico tem apresentado diferentes e controversos resultados, demonstrando que há 
uma maior sofisticação do que se acreditava inicialmente (HRUBY, 2011). 

   A leitura ou a escrita produzem um conjunto de interações harmônicas, mas também, 
dissonantes, fazem parte de aspectos fundamentais de nossas vidas cognitivas, que são as 
contradições entre nossas necessidades de padrões, constância e previsibilidade e nossas 
também necessárias flexibilidade e abertura para o novo (ARMSTRONG, 2020). Para o 
cérebro, leitura e escrita parecem desafios e ao mesmo tempo, incongruências.   

Mangen et. al., (2015), demonstraram que há uma maior lembrança de palavras 
de uma lista quando as mesmas foram organizadas escrevendo à mão se comparadas 
escritas em um teclado de computador. Parece haver uma contribuição significativa na 
ativação de diferentes e mais amplas áreas do cérebro na escrita à mão, aumentando o 
foco, atenção e sistemas de memórias.      

 Estudo demonstrou que, quando utilizavam a escrita à mão as crianças escreviam 
mais palavras, mais rápido e expressavam mais ideias que quando digitavam (BENINGER, 
2012). 

A maior atividade de áreas associadas à memória de trabalho e maior ativação de 
redes neurais relacionadas à leitura, bem como, um maior treino de autocontrole com a 
escrita à mão, quando comparado com a escrita digitalizada em um teclado. Cabe ressaltar 
que o autocontrole propiciado pela escrita à mão é um treino que poderá ser extrapolado 
para outras esferas da vida, como relacionamentos, resoluções de conflitos, controle do 
estresse e das emoções. De acordo com Franco (2020), a investigação realizada nesses 
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moldes exige observação, cuidado e critérios adequados em permanente atenção aos 
objetivos propostos e ao problema do estudo.

Dehaene (2012) afirma que

“a via da decodificação grafema-fonema implica essencialmente as 
regiões superiores do lobo temporal esquerdo, as quais nós sabemos 
que são principalmente implicadas na análise da representação dos sons, 
notadamente, nos sons da fala, assim como o córtex frontal inferior e pré-
central esquerdo que intervêm na articulação. É no nível do lobo temporal que 
as letras vistas e os sons ouvidos se encontram” (Dehaene, p. 121).

A respeito do significado das palavras, o feixe de regiões cerebrais que nos serve 
para analisá-lo é bem distinto. As áreas frontais e temporais esquerdas são a face visível 
do feixe semântico, ativadas desde que uma pessoa efetue um trabalho conceitual. Sua 
função é, sobretudo, a de facilitar o acesso aos conhecimentos semânticos em regiões do 
córtex, recolhendo fragmentos de significados e associando-os em feixes que constituiriam 
o sentido das palavras ( LENT, 2010).

A diversidade de áreas cerebrais ativadas no ato de ler mostra a variedade de 
processos envolvidos nessa ação (PLAUT, 2013). Na via fonológica, segundo Cozensa 
(2011), pode ocorrer dois tipos de decodificação. Na primeira, o som da palavra está ligado 
à articulação, independentemente se a leitura é realizada em voz alta ou não, pois, mesmo 
que seja silenciosa, a área destinada a esse processamento é ativada. Na segunda, ocorre 
o processo de percepção auditiva da palavra acionada pela informação visual. 

Esse resultado corrobora as ideias de Dehaene (2012) ao dizer que, para progredir 
na leitura, é preciso desenvolver a fase fonológica, o que também é defendido por 
outros teóricos. Para a autora, os primeiros anos de leitura veem a emergência de uma 
representação explícita das classes de sons da língua.

Adams et al., (2006), assevera que a consciência fonológica exerce um importante 
papel no processo de aprendizagem da leitura e da escrita, visto que torna o processo mais 
fácil e produtivo. 

Campos et al.(2012), concorda que a defasagem da consciência fonológica nos 
sujeitos com dificuldade na leitura e na escrita envolve principalmente a identificação e a 
manipulação dos fonemas. 

Corso (2009) afirma que os processos de leitura são fundamentais para o 
reconhecimento de palavras para ter acesso ao léxico e a compreensão do que é 
reconhecido. O acesso ao léxico em uma perspectiva interativa envolve a combinação 
entre informação contextual, visual, fonológica e ortográfica. A leitura competente necessita 
de automatismo no acesso ao léxico e habilidades cognitivo-linguísticas mais complexas 
para possibilitar a compreensão.

O estudo de Salles (2002) demonstrou que as crianças com melhores habilidades 
leitoras foram as que leram o texto com maior velocidade, pois a leitura de palavras estava 
automatizada. Nesse processo, o domínio pleno do ato de ler pressupõe consciência 
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fonológica e lexical, sendo a primeira essencial para o sucesso na aquisição da leitura. 
No leitor hábil, segundo esses estudos, as duas rotas podem estar disponíveis e usadas 
paralelamente na leitura de palavras. Essa eficácia se dá à medida que o processo de 
conversão grafema-fonema se torna cada vez mais automatizado.

Dehaene (2012) afirma ser por meio do processo de aprendizagem que a 
consciência fonêmica se desenvolve, sendo possível observar no cérebro o aumento do 
sulco temporal superior e o córtex pré-frontal (área de Broca). Tais informações reafirmam 
o que foi apresentado no início desse artigo de que a leitura precisa ser ensinada por meio 
de dedicação e exercícios.

Segundo Santos (2018), o processo de aquisição da leitura é caracterizado por um 
alto nível de complexidade, uma vez que as crianças se deparam com uma variedade de 
letras e de sons. Em seu estudo de pesquisa, verificou-se que os erros de decodificação 
comprometeram tanto a fluência quanto a compreensão do texto, tornando a leitura longa 
e exaustiva. Afinal, aprender a ler não é uma tarefa fácil e natural. Essa aprendizagem 
envolve processos visuais, fonológicos, semânticos e linguísticos, o que demanda esforços 
cognitivos, além de um ensino sistemático e adequado. Nesse processo, aprender a 
decodificar as palavras, isto é, fazer a conversão de grafemas em fonemas, é condição 
necessária.

No aprendizado da leitura, as habilidades relacionadas a esse processo e o desejo 
de aprender a ler podem ser mobilizados de forma a superar e atingir sempre novos 
objetivos e outros graus de complexidade de compreensão leitora (SOLÉ,  1998). 

Através da leitura, o indivíduo ativa áreas do cérebro como se estivesse visualizando 
a ação. Os cientistas acreditam que estudos mais prolongados possam apontar com mais 
precisão a duração das marcas deixadas pela experiência literária no cérebro através do 
poder da sugestão e da imaginação COSENZA, 2011; LENT,  2010).

A leitura é uma forma usada pelo cérebro para perceber a realidade e, por isso, 
deixa marcas nas conexões como as experiências reais. Outras pesquisas já provaram 
que o pensamento criativo estimulado pela leitura gera também benefícios nas relações 
interpessoais. Estudando a complexidade dos personagens ao longo de uma história, o 
leitor realiza um exercício de empatia RIZZOLATT, 2007).

Os efeitos das experiências vividas por meio dos personagens comprova os 
benefícios da leitura para o cérebro. Além de exercitar as áreas da linguagem e todas as 
regiões ligadas às informações abordadas na história, a imaginação traz consequências 
positivas para a saúde mental do leitor. Em qualquer idade, o cérebro é capaz de criar 
novas sinapses. Desde a criança em formação até adultos e idosos, todos se beneficiam de 
qualquer tipo de leitura, seja técnica, de ficção ou literatura (RIZZOLATTI, 2006).

Áreas cerebrais ativas durante a leitura: córtex occipito-temporal ventral, incluindo 
a área de forma visual palavra; regiões no sulco intraparietal; regiões próximas ao córtex 
auditivo primário no giro temporal superior; Área de Wernicke e de Broca (COSENZA, 
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2010).
A atividade de leitura exige vários processos mentais, entre os quais se destacam 

a percepção, a memória e o raciocínio. A leitura ativa o hemisfério esquerdo do cérebro, 
que é o da linguagem e o mais dotado de capacidades analíticas, mas são muitas outras 
áreas do cérebro de ambos os hemisférios que são ativadas e intervêm no processo (LENT, 
2010). 

Decodificar as letras, as palavras e as frases e transformá-las em sons mentais 
requer a ativação de grandes áreas do córtex cerebral. O córtex occipital e temporal são 
ativados para ver e reconhecer o valor semântico das palavras - significado.  O córtex frontal 
motor é ativado ao evocar mentalmente os sons das palavras. As memórias evocadas pela 
interpretação do que foi lido ativam o hipocampo e o lobo temporal medial COSENZA, 
2010, DEHAENE, 2012). 

As pesquisas recentes comprovaram os benefícios dos livros para o cérebro 
como o hipocampo, uma região do cérebro associada com a aprendizagem e a memória. 
Assim, a complexidade dos personagens literários auxilia os leitores a terem ideias mais 
sofisticadas acerca das emoções dos outros conhecida como empatia. Estudos com 
ressonância magnética funcional apontam os estímulos no córtex temporal esquerdo, a 
área do cérebro relacionada com a compreensão da linguagem. As mudanças neurais 
sugerem que ler pode transportar o leitor para o corpo do protagonista. Esse fenômeno, é 
causado pela neuroplasticidade que permite mudar as conexões do cérebro de acordo com 
as experiências vivida. Nesse caso, as ações foram vivenciadas somente na imaginação 
do leitor. 

As narrativas e os conteúdos sentimentais do texto, ativa a amígdala e outras áreas 
emocionais do cérebro. O raciocínio sobre o conteúdo e a semântica do que foi lido ativa 
o córtex pré-frontal e a memória de trabalho para resolver problemas, planejar o futuro e 
tomar decisões ((LENT, 2010).

A valência afetiva atribuída aos personagens dos livros  acaba por definir alguns 
padrões do processamento cognitivo. Essa valência é atribuída pela observação do 
comportamento alheio, que pode passar pelo crivo dos neurônios-espelho, pois a 
identificação dessa intencionalidade do ato é processada por esse grupo de neurônios 
(DAMASIO, 2000; RIZZOLATTI,  2010).

A ativação de neurônios-espelho não é o único mecanismo biológico que o cérebro 
tem para entender as intenções dos outros, entretanto permite um entendimento do 
comportamento do outro a partir da emulação do comportamento e da valência emocional 
para ter empatia ou repúdio pelos personagens. Sendo assim, os neurônios espelho 
representam parte do processo de empatia, podendo ser vistos como uma espécie de 
indicador biológico da competência social do indivíduo (RIZZOLATTI, 2008). propiciando o 
desenvolvimento de funções importantes como linguagem, imitação, aprendizado e cultura 
(RIZZOLATTI, 2006). 
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Goleman (2014) expõe que a empatia é a base da habilidade de relacionar-se. E 
assim como a autoconsciência, a autogestão e outros recursos mentais, compõem pontos 
fundamentais da inteligência emocional. A fraqueza desses pontos pode sabotar uma vida 
ou uma carreira, enquanto a força aumenta a realização e o sucesso. 

Segundo Maturana (2001), as emoções são apreciações do observador sobre a 
dinâmica corporal do outro que especifica um domínio de ação. Todos os espaços de 
ações humanas fundam-se em emoções. Todo sistema racional se funda na aceitação de 
certas premissas a priori. Pois então, no espaço das relações humanas temos que olhar 
as emoções.

O lobo frontal tem como função realizar ações motoras, planejar objetivos, manter 
informações acessíveis na nossa mente, chamadas de memória de trabalho. No lobo 
frontal, há o córtex pré-frontal que está ligada ao controle motor. Caso ela seja lesionada, 
pode influenciar traços como nossa personalidade, valores morais, empatia e bom senso 
(GAZZANIGA, 2007).   

Nos giros do lobo frontal inferior encontra-se a área de Broca que controla a expressão 
da linguagem, o centro cortical da palavra falada. Nela, há um conjunto de neurônios que 
regulam a expressão da linguagem, tanto a falada quanto a escrita. Outra área relacionada 
à linguagem, que fica próxima ao final do sulco lateral, é a área de Wernicke, na qual 
acontece a percepção e a compreensão da linguagem. Já na área de Broca, ocorre a 
expressão (LENT, 2010).

A língua expressa no discurso tem um papel central no desenvolvimento cognitivo, 
possibilitando a atividade mental consciente ou deliberada para o planejamento de ações 
para soluções de tarefas cognitivas. As interações, portanto, são condições indispensáveis 
para a aquisição da linguagem. (VYGOTSKY, 2000). 

A linguagem verbal e escrita é revestida de aspectos emocionais com reativação 
de várias modalidades de memória, como visuais, auditivas e olfativas e depende da 
integridade de inúmeras outras funções cerebrais, primitivas e filogeneticamente mais 
evoluídas. Segundo os parâmetros fonológico, morfológico, sintático, semântico e 
pragmático, a linguagem pode ser avaliada. Ao avaliá-la, Damásio (2000) considera três 
sistemas funcionais:

1.	 Operativo ou instrumental, que corresponde à região ao redor da fissura de 
Sylvius no hemisfério dominante e onde tem lugar o processamento fonológico.

2.	 Semântico, que inclui extensas áreas corticais de ambos os hemisférios e 
governa o significado das palavras.

3.	 Mediação, que engloba áreas frontais, temporais e parietais que rodeiam o 
sistema operativo e no qual o léxico se organiza de forma modular.

A relação entre linguagem e leitura literária tem sido valorizada pelo modelo de 
Memória de Trabalho (MT) auxiliar na atenção seletiva e favorecer a representação mental 
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da informação a ser processada na ausência de inputs perceptuais. O armazenamento da 
informação na MT é temporário, porém dura o tempo suficiente para que seja manipulada 
e para que ocorra o processamento cognitivo (BADDELEY, 2007).

 Na leitura, é ativado as regiões visuoespacial que exercem um papel na manutenção 
temporária das letras do alfabeto e de outros símbolos no sistema cognitivo. Além disso, 
uma alça episódica desempenha um papel em processos linguísticos especialmente no 
componente semântico (BADDELEY, 2007).

A leitura, em última análise, inunda de atividade o conjunto do cérebro e também 
reforça as habilidades sociais e a empatia. Estudos recentes de neuroimagem, demonstraram 
a atividade cerebral relacionada com o  impacto  da leitura nas áreas cerebrais relacionadas 
com as emoções Além disso, a leitura, além de melhorar a empatia e o entendimento dos 
demais, é um dos melhores exercícios para a concentração,  atenção, foco, memória e 
aprendizagem.

Oatley (2016) investigou que o envolvimento com a ficção literária, leva a melhorias 
na empatia e na teoria da mente que derivam tanto da prática em processos como inferência 
que ocorrem durante a leitura literária, quanto do conteúdo da ficção, que normalmente é 
sobre personagens humanos e suas interações no mundo social.

Para o autor, a compreensão de histórias compartilha áreas de ativação cerebral com 
o processamento da empatia.  Portanto, a leitura literária é um processo de envolvimento 
que inclui fazer inferências e se envolver emocionalmente, e em parte ao conteúdo da 
ficção, que inclui personagens complexos e circunstâncias que talvez não encontremos 
na vida cotidiana. Assim, a ficção pode ser pensada como uma forma de consciência de si 
e dos outros que pode ser passada de um autor para um leitor ou espectador, e pode ser 
internalizada para aumentar a cognição cotidiana.

A compreensão dos processos associados ao desenvolvimento funcional e anatômico, 
das diferentes áreas cerebrais relacionadas ao aprendizado da leitura pode contribuir de 
maneira fundamental para uma melhor compreensão e abordagem do aprendizado desta 
importante habilidade, cada vez mais necessária para o desenvolvimento da humanidade. 

O avanço das pesquisas em neurociências, demonstraram um atraso na ativação de 
regiões cerebrais, como o giro temporal superior ou anomalias de lateralidade, como uma 
maior ativação de estruturas do hemisfério direito  que poderão servir para identificar as 
dificuldades para leitura. O ensino da leitura tem sido realizado através de dois métodos, 
um mais global, denominado de “whole-language” e conhecido no Brasil como “linguagem 
integral” ou, no caso da leitura, como “leitura significativa” e um outro mais analítico, 
denominado fônico.  Este último é realizado através do ensino do princípio alfabético, 
que é o conhecimento de que os símbolos gráficos que são representados pelas letras, 
correspondem aos sons da fala e que estes símbolos e sons podem ser associados para 
formar as palavras (ADAMS, 1990; BYRNE, 1998). 

O método descrito acima, considera que o aprendizado da leitura não é uma 



Contribuições das neurociências na mediação da leitura literária 18

habilidade natural do cérebro, como a linguagem falada e que existe a necessidade do 
aprendizado do alfabeto, que não ocorre de modo espontâneo. Os estudiosos favoráveis 
a esta metodologia salientam a importância do aprendizado da leitura através do ensino 
da consciência fonológica, que implicaria em um maior rendimento futuro quando o leitor 
estivesse diante de palavras desconhecidas, que seriam mais facilmente identificadas 
através da decodificação fonológica.  

O método global baseia-se no reconhecimento de palavras inteiras como a unidade 
da leitura, sendo utilizadas palavras do cotidiano e da cultura da criança. De modo geral, 
seguem este conceito os chamados métodos global, ideográfico, construtivismo e sócio-
interacionismo, entre outros A criança aprende a memorizar a pronúncia da palavra 
toda e não de uma parte dela. Os adeptos desta metodologia salientam a sua utilidade 
principalmente para o aprendizado de palavras irregulares e o ensino do som das letras não 
ocorre de modo explícito (ADAMS, 1990).

Os estudos de imagem funcional e neurofisiológicos têm demonstrado que durante 
o aprendizado da leitura de acordo com o modelo fonológico, o ensino da correspondência 
fonema-grafema, implica em uma maior ativação dos giros temporal superior, angular e 
supramarginal, do hemisfério esquerdo. Por outro lado, o aprendizado da leitura através 
do método global envolve a ativação direta de regiões dos lobos occipitais e temporal 
médio e inferior, mais precisamente do giro fusiforme esquerdo, denominado de “área 
visual da palavra” (AVP) devido à grande frequência com que é detectada em estudos de 
neuroimagem envolvendo tarefas de nomeação, principalmente.  

O avanço das pesquisas em neurociências sobre os circuitos envolvidos na 
aprendizagem e os mecanismos de aquisição do conhecimento pode ser relevante para 
a educação. De acordo com  o National Institute of Child Health and Human Development 
(NICHD), foram avaliados centenas de estudos científicos sobre o processo de aprendizagem 
da leitura concluindo que “as evidências científicas indicavam que os programas de leitura 
que se baseavam de modo mais intenso no ensino da consciência fonológica resultavam 
em maior grau de sucesso para o aprendizado da leitura” (NICHD, 2000).  

Na Europa, os Estados da Organização para a Cooperação Econômica e 
Desenvolvimento (OECD) desenvolveu um Projeto de investigação. No entanto, o ponto 
difícil do teste era a medida das competências de leitura para os quais foram utilizados testes 
que medem os diferentes “graus de competência”, que vão desde a simples compreensão 
até a interpretação e formulação de problemas. Em decorrência de resultados discrepantes 
entre os vários países e os baixos escores obtidos por parcela significativa dos estudantes, 
o Centro para a investigação da Educação e Inovação da OECD (Centre for Educational 
Research and Innovation- CERI) pôs em curso, em 23 de novembro de 1999, o projeto 
ciências da aprendizagem e investigação do cérebro: implicações potenciais para as 
políticas e práticas da educação (OECD, 2001b, 2001c, 2001d). O objetivo deste projeto é 
o de fundamentar e definir os requisitos para uma colaboração entre a ciência da educação 
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e a investigação do cérebro (SPITZER, 2007). 
Em Spitzer (2007), referindo-se a iniciativa da OECD: “Ao mesmo tempo, queríamos 

estabelecer o contato entre a ciência e a responsabilidade da política da educação. 
Poderíamos, por exemplo, formular até o final desta década, promover a aproximação entre 
os políticos de educação e os investigadores do cérebro, bem como apresentar fatos de 
investigação, que possamos (e que devíamos e devemos) transpor para as práticas, se 
quisermos tornar o sistema educativo mais eficiente.” 

Os estudos de desenvolvimento cerebral e do funcionamento cerebral de acordo 
com os diferentes testes de leitura e de outros estudos referentes à plasticidade cerebral, 
reforçam a importância da estimulação da capacidade de decodificação fonológica, no início 
da alfabetização, independente do método escolhido para o ensino da leitura. Eventual 
atraso na estimulação desta habilidade, poderia implicar na perda do melhor momento para 
o desenvolvimento do reconhecimento da relação grafema-fonema, tão importante para a 
leitura no futuro de palavras desconhecidas. Por outro viés, o ensino da leitura só ocorrerá 
quando for baseado em uma intensa motivação do aluno. Desse modo, a utilização dos 
avanços das neurociências para políticas educacionais constituem um excelente exemplo 
da ciência translacional sendo utilizada para o benefício público (CAPOVILLA, 2005; 
SHAYWITZ et al., 2006).
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Delineamento da pesquisa: Algumas implicações

CAPÍTULO III

O caminho metodológico realizado para construção desse estudo é ancorado na 
abordagem de pesquisa de caráter qualitativo.   

 Bakhtin (1993) evidencia que para compreender o fenômeno é necessário analisá-
lo em seu processo de formação relacionando com vários textos e pensando num novo 
contexto.  

Em Vigotsky (1999)  nenhum objeto de estudo desponta como produto concluído, 
como verdade que pode ser generalizada; ao contrário, revela-se como algo provisório, em 
constante transformação, que representa determinado contexto. Assim, a escolha dessa 
abordagem foi uma decorrência da questão de investigação e do objetivo a ser alcançado, 
que direcionam para esse caminho na busca de compreender o objeto de estudo.   

É profícuo explicitar que pesquisar possibilita uma maior aproximação entre o 
pesquisador e o objeto  de pesquisa, nesse caso, os alunos. Desta forma, considerando que 
a pesquisa é desenvolvida a partir das necessidades de mediação, a investigação proposta 
foi construída a partir de oficinas com o objetivo de aprofundar e trabalhar as questões da 
mediação da leitura literária e refletir acerca de novas formas de agir (MAGALHÃES, 2002).

Ibiapina (2016, p. 45) corrobora com o pensamento  de Magalhães (2002):

“[...] a organização de contextos de pesquisa colaborativa proporciona 
condições para que os docentes reflitam e questionem as práticas educativas 
que desenvolvem e cria situações que trazem à tona contradições de um agir 
que os preocupa e que eles querem modificar e/ou transformar” (IBIAPINA, 
2016, p. 45). 

A entrevista semiestruturada possibilitou elencar perguntas principais que puderam 
ser complementadas por outras questões que foram surgindo e que ajudaram a entender 
melhor a voz do sujeito da pesquisa, visto que não existe, nesse tipo de entrevista, uma 
resposta padrão ou alternativas fechadas para as perguntas (MANZINI, 1990/1991).  

O diário de campo é indispensável para registrar o que foi observado durante a 
entrevista. Ainda, possibilita adentrar de forma assisada no espaço do investigado, 
descrever com literalidade os acontecimentos, os comentários e as reflexões obtidas em 
campo (VÍCTORA, 2000).  

Nesse sentido, o diário de campo é um instrumento fundamental, por meio do qual o 
pesquisador poderá consultar, reler, reescrever o que anotou, confrontar os registros com 
as respostas das entrevistas e com a própria gravação da observação (TURA, 2004). 

Para Ibiapina (2008, p.90):

“[...] a observação colaborativa é um procedimento que faz a articulação entre 
ensino e pesquisa, teoria e prática, bem como possibilita o pensar com os 
professores em formação sobre a prática pedagógica no próprio contexto 
de aula. [...] inicia pela observação de aulas em contextos escolares, esse 
procedimento constrói momentos reflexivos que permitem a formação e o 
desenvolvimento de uma prática pedagógica mais autônoma [...]” (IBIAPINA, 
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2008, p. 90). 

Como diz Bakhtin (2011, p. 341), “[...] ser significa ser para o outro e, através dele, 
para si. O homem não tem um território interior soberano, está todo na fronteira, olhando 
para dentro de si olha o outro nos olhos ou com os olhos do outro”.  

Vygotsky (2009) e Bakhtin (2014) concordam que a linguagem é um processo de 
constituição do ser humano, da elaboração de conceitos e, para isso, o papel do mediador 
é fundamental.  

Na concepção de Bakhtin (1993), cada forma de linguagem, de diálogo, de discurso 
é marcada pela subjetividade de quem toma posição frente a outros discursos. 

“[...] Ser de uma maneira única e irrepetível: eu ocupo um lugar no Ser único 
e irrepetível, um lugar que não pode ser tomado por ninguém mais e que é 
impenetrável a qualquer pessoa. No dado ponto único onde eu agora estou, 
ninguém jamais esteve no tempo único e no espaço único do Ser único. E é 
em torno deste ponto único que todo o Ser único se dispõe de um modo único 
e irrepetível. Aquilo que pode ser feito por mim não pode nunca ser feito por 
ninguém mais. A unicidade ou singularidade do Ser presente é forçadamente 
obrigatória” (BAKHTIN, 1993, p. 58). 

As entrevistas semiestruturadas com os envolvidos  evidenciam diálogos entre os 
sujeitos, que se reconhecem na interação com o outro que contribui para a construção da 
sua alteridade, indo ao encontro da reflexão sobre a linguagem de acordo com o autor 
citado no parágrafo subsequente.

Na perspectiva  de Bakhtin (2006, p.117):

“[...] toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. Através 
da palavra, defino-me em relação ao outro, em última análise, em relação à 
coletividade. A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros 
[...] A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor” (BAKHTIN, 
2006, p. 117).  

Segundo Flick (2004), os dados podem ser só qualitativos ou também quantitativos, 
como entrevistas, questionários, documentos, diário de campo, o que proporciona maior 
evidência, uma vez que se tem mais de uma fonte de informação, permitindo, assim, validar 
determinado dado.

Bakhtin (2010) sugere que todo discurso é permeado por vozes alheias, carregando 
consigo outros discursos e experiências vividas. Além disso, a elaboração de um novo 
discurso se dá em um espaço-tempo único por sujeitos históricos dentro de um contexto 
determinado, que não tem como ser vivenciado em outro momento. Assim, o discurso é 
sempre para o outro. Portanto, o discurso proferido sempre ecoará algo no outro, carregado 
de vivências e vozes que nos constituem como partícipes desse grande espaço tempo que 
é mediado por mim e por outros.

Pensar as oficinas como o momento do encontro, possibilita ressignificar esse  
espaço como oportunidade dos alunos serem protagonistas na dinâmica do contexto escolar. 
As oficinas de mediação é conceber que pesquisador e os participantes da pesquisa são 
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aprendizes nesse contexto investigativo e possuem coautoria na construção e produção 
de conhecimentos. Sendo assim, as oficinas correspondem a um lugar privilegiado que 
possibilita a compreensão das formas de produção e do funcionamento discursivo, de 
acordo com a perspectiva do dialogismo, uma vez que nesse espaço circulam diversas 
linguagens. Ademais, nelas a dialógica é sustentada pelo caráter responsivo do discurso 
entre os sujeitos (BAKHTIN, 2010).  

Em estudo anterior Bakhtin (2003, p. 271),  afirma:

“[...] perceber e compreender o significado (linguístico) do discurso, ocupa 
simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda 
ou discorda dele (total  ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-se 
para usá-lo, etc. [...] Toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de 
natureza ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja bastante 
diverso); toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa ou naquela forma 
a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante”  (BAKHTIN, 2003, p. 271). 

Conforme Liberali (2012, p. 102):

“[...] os participantes se revezam nos posicionamentos, ora de ouvintes ora 
de locutor, no fluxo dialógico da linguagem. É esse movimento dialético de 
ouvinte-locutor, que o enunciado, no (con)texto de produção da investigação, 
ganha novas formas de expressão e novas construções coletivas” (LIBERALI, 
2012, p. 102). 

Nesse sentido, as oficinas proporcionam aos participantes uma maior articulação 
entre teoria e prática, baseada no tripé sentir-pensar-agir, a partir da proposição e vivência 
das atividades práticas. Segundo a autora:

“[...] os participantes analisam, refutam, refletem e argumentam para tecer 
e fiar as ações cotidianas e compreender os interesses que embasam suas 
práticas pedagógicas. Além disso, têm sido respeitadas, nesse processo 
colaborativo, as negociações desenvolvidas por parte dos pesquisadores e 
dos profissionais dessas instituições por meio do dispositivo da argumentação” 
(LIBERALI, 2012, p. 108). 

Por definição da escola,  as oficinas iniciaram em março de 2023. Todavia, a 
pesquisa aconteceu de maio à julho estando o pesquisador no cotidiano escolar três vezes 
por semana (segunda, quintas e sextas-feiras), no período das 7h45min às 11h45min e das 
13h30min às 17h45min, bem como nos horários de planejamento e nas oficinas.

As observações produzidas no início da pesquisa na escola também fazem parte 
desse momento, visto que, anteriormente, ainda não havia uma relação mais próxima e 
de confiabilidade entre os colaboradores e o pesquisador para se propor qualquer diálogo 
sobre o assunto. 

Para Amorim (2004, p. 258-259):

“[...] eu enquanto pesquisador, escuto o outro a partir as minha problemática, 
de meu objeto de pesquisa; quando relato ou simplesmente reflito a propósito 
do que ele me diz, não estou apenas repetindo o que ele me disse. Em uma 
palavra: eu não sou ele. De sua parte, ele também não é eu: naquilo que 
me diz que o que ele está fazendo não é apenas ilustrar minha teoria ou 
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responder a minha pergunta. Ele me confere um lugar e me inscreve no seu 
ponto de vista” (AMORIM, 2004, p. 258-259). 

As oficinas colaborativas visam estabelecer um diálogo para compreender o olhar 
dos alunos sobre as mediações literárias. Na continuidade do trabalho nas oficinas, 
o mediador utilizou slides, textos, filmes para auxiliar os alunos a compreenderem e se 
apropriarem dos conhecimentos sobre a leitura literária. Desta forma, por meio do diálogo 
com o referencial teórico, foi possível realizar o cruzamento dos dados produzidos. 
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Considerações finais
As relações produzidas e vividas no contexto das oficinas suscitam possibilidades 

de transformação das práticas e ressignificação bem como a constituição do mediador pelo 
viés de construir um trabalho de leitura literária com os alunos. 

Neste estudo, foi possível pensar as especificidades no contexto escolar para 
possibilitar a melhoria das práticas e, consequentemente, do processo de ensino-
aprendizagem. 

Bakhtin (2014) afirma ser fundamental na constituição da consciência permeada 
pelas interações verbais e a ideologia para compreender as relações produzidas nas 
oficinas de mediação. 

 Conforme já mencionado, os avanços das neurociências para políticas educacionais 
constituem um excelente exemplo da ciência translacional sendo utilizada para o benefício 
público (CAPOVILLA, 2005; SHAYWITZ et al., 2006). 

As vivências durante o período da pesquisa, permeadas pelo diálogo, possibilitaram 
a percepção de que somos seres em uma relação dialógica de reciprocidade. Sendo assim, 
a pesquisa oportunizou uma contribuição significativa do pesquisador na mediação da 
leitura literária na construção de conhecimento bem como na valorização do aluno como 
protagonista nesse processo.

Nesse sentido, justifica-se a importância das contribuições das neurociências como 
auxílio ao processo de leitura literária frente a subjetividade humana que emancipa o sujeito 
a ser produtor de seus próprios conhecimentos a partir das experiências e inquietações a 
busca por uma aprendizagem mais significativa e motivadora.

Assim, as reflexões advindas deste estudo investigativo nos permitem estabelecer 
algumas conexões que marcam o limiar entre as discussões que a pesquisa suscitou e 
a formulação de entrelaçamentos que darão origem a novas reflexões, novas práticas e 
novas pesquisas.
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